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SEIS MESES DE LAMA

DEVASTAÇÃO NO TURISMO E
NA VIDA DOS RIBEIRINHOS
Pousadas vazias e tristeza compõem o cenário em Regência

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Odestinofinaldalamaque
percorreu o Rio Doce foi o
mar de Regência, em Li-
nhares, onde está sua foz.
Umaviladepescadores,fa-
mosa entre os surfistas e
que atraía muitos turistas
por suas belezas naturais.
Desde a chegada da lama,
entretanto, as pousadas
deixaram de lotar os quar-
tos nos fins de semana e os
moradores sofrerem por
não saberemmais de onde
tirar seu sustento e de tris-
tezapornãopoderemmais
aproveitar os momentos
de folga no rio e nomar.
“Até hoje não consegui o

cartãoparareceberoauxílio
da Samarco”, diz a maris-
queiraGislaynedeAlmeida
Soares, 25 anos. A família
dela tem passado por difi-
culdades desde a chegada
da lama, porque nemmes-
mo os bicos que faziam em
pousadas e restaurantes es-
tão aparecendo, já que não
hámaisademandaturística
deantes.Paranãopassarfo-
me,elaeosdois filhos jáco-
meram até peixe que foi
pescado no Rio Doce, mes-
mo com o medo de conta-
minaçãopela lama.
Porémelanão se arrisca

a tomar banho nas águas
da foz. “A última vez que
entrei no rio com meus fi-
lhos foi dois dias antes do
desastre. Agora é muito
triste,eleschegamnabeira
e querem entrar porque a
gente era acostumado a se
divertir lá”, relembra ela,
que ficoucomosolhosma-
rejados no dia que viu as
águas do rio que acompa-
nha desde a infância mu-
daremde cor para laranja.
Assim como ela, vários

outros pescadores e ribeiri-
nhos que dependiam do rio
na região reclamam de não
receber o auxílio da Samar-
co. Por isso, seis meses de-
pois do desastre, eles fazem
protestos constantes para
serem ouvidos. Quando a
reportagem esteve em Re-
gência, no último dia 28, a
comunidade havia fechado
a estrada de entrada para o
povoadoparacobrarrespos-
tas da empresa com relação
aissoeafaltadeinformação
da situação emgeral.
A Samarco diz que as

denúncias de pagamento
indevido “estão sendo
checadas” e que o paga-
mento do benefício será
mantido – sem informar
até quando.

ESVAZIADO
Omovimentonaspousa-

daserestaurantesfoiintenso
durante as primeiras sema-
nas com a chegada da lama
na região. Gente de todo o
mundo esteve por lá. Mas
depois, Ano-Novo e carna-
val, feriados em que a lota-
çãoeramáxima,foramesva-
ziados, embora ainda exis-
tam surfistas que não aban-
donamnomardeRegência-
nemmesmocoma lama.
“Antesse tivesse50quar-

tos disponíveis eu alugaria
todos,porquetinhademan-
da.Agoramaldáparapagar
as despesas e os funcioná-
rios”,dizodonodepousada
Adenilson Nogueira, 63
anos. Ele explica que ainda
consegue manter o local
porque ele e a esposa rece-
bemaposentadoria.

Sem turistas
Os finais de semana e os feriados, que antes lotavam
a pousada de Adenilson Nogueira, 63, agora não
atraem turistas. “Duas ou três pousadas já fecharam.”

BERNARDO COUTINHO

Protesto
Seis meses após o desastre, moradores de
Regência ainda protestam para receber benefícios
e pedir mais atenção da Samarco para com a vila.

BERNARDO COUTINHO

HISTÓRICO DO DESASTRE: LINHARES

t Alerta por tartarugas
Pesquisadores do

Projeto Tamar retiraram

os ovos das tartarugas

que desovam em

Regência da foz do Rio

Doce e enterraram em

outro ponto da praia.

t Velório do Rio Doce
Moradores de Regência

fizeram protesto com

direito a velório do Rio

Doce quando a lama

chegou à foz. Um deles

se vestiu de morte e

percorreu o rio de barco.

t Navio da Marinha
Um supernavio da Marinha

com 30 pesquisadores e

equipado com laboratórios

foi para a costa de Linhares

para investigar os efeitos

da lama de rejeitos do

oceano e na foz.

Aguardando
captação
em lagoa
Com o abastecimento da

cidadefeitodoRioPequeno,
a Prefeitura de Linhares
apostou emumnovo ponto
de captação no Rio Doce,
inaugurado justamente na
semana do rompimento da
barragemdaSamarco.
O ponto foi abandonado

apósodesastre.Masaindaé
necessário outro local de
captação,poiscomadaseca
que o Norte do Estado en-
frenta, a cidade pode ficar
semágua,alertaosecretário
municipal deMeioAmbien-
te,RodrigoPaneto.
Ele diz que está tudo li-

cenciadoparaacaptaçãona
LagoaNova,masaSamarco
não iniciouas obras.
Em nota, a Samarco in-

formou que já realiza estu-
dos para a adutora e que
analisa adocumentação.

BERNARDO COUTINHO

Dificuldades financeiras

Filha de pescador, Gislay-

ne ganhava a vida como

marisqueira em Regência.

Agora está sem renda pa-

ra sustentar a casa e ali-

mentar seus dois filhos.

“Eu e meus filhos já comemos peixe
pescado do rio depois da chegada
da lama porque não tinha mais o
que a gente comer”
—
GISLAYNE DE ALMEIDA SOARESMARISQUEIRA, 25 ANOS

LEIA AMANHÃ a

série “Seis meses de lama” com

as perspectivas para o Rio Doce.
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REPARAÇÃO DE DANOS

MPFquer indenizaçãodeR$155bi
Valoréoitovezesmaior
queosR$20bilhões já
solicitadosemacordo
comaSamarco

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

OMinistérioPúblicoFede-
ral(MPF),pormeiodafor-
ça-tarefa que investiga o
rompimento da barragem
de rejeitos em Mariana
(MG), informou que en-
trou comumaação contra
as mineradoras Samarco,
Vale e BHP, que pede R$
155 bilhões em reparação
aos danos causados pela
tragédia, que já é conside-
rada omaior desastre am-
biental do Brasil.
A ação civil, resulta-

do de seis meses de in-
vestigação, tem 359 pá-
ginas e apresenta mais
de 200 pedidos que bus-
cam a reparação inte-
gral dos danos sociais,
econômicos e ambien-
tais causados pelo rom-
pimento da barragem.
O pedido prevê que as

empresas Samarco, Vale e

BHP depositem em um
fundo privado próprio,
sob gestão e fiscalização
de auditoria independen-
te, o valor inicial deR$7,7
bilhões, correspondente a
5% do valor pedido,e
apresentem garantias à
reparação dos prejuízos.
OMPF considerou que

oacordodeR$20bilhões
para a revitalização do

Rio Doce assinado em
março entre União, Esta-
dos e empresas não con-
templa os efeitos e o ta-
manho da tragédia.
“Somos contrários ao

acordo e negamos a par-
ticipação nele. Mas a
ação não impede que as
ações tomadas naquele
acordo continuem”, ex-
plicou o procurador Jor-

ge Munhoz.
Considerando que até

hoje não foram adotadas
medidas emergenciais sa-
tisfatórias para interrom-
peroprocessodedegrada-
çãoambientaleprotegera
população afetada, oMPF
pretende que os réus ado-
temalgumasmedidas, co-
mo proibição imediata da
pesca ao longo do Rio Do-

ce edaárea costeira afeta-
da, recuperação da flora,
da fauna e do patrimônio
histórico-cultural, paisa-
gístico e arqueológico.
A ação também prevê

a suspensão de financia-
mentos governamentais
às empresas e a proibi-
ção de distribuição de
lucros da Samarco, Vale
e BHP.OMPF ainda pede
que sejam reforçadas as
medidas que garantama
segurança das estrutu-
ras das barragens no
Complexo de Germano.

RESPONSABILIDADE
O MPF também inclui

União e os Estados de Mi-
nas Gerais e do Espírito
Santo comoréus.Mas, pa-
ra o poder público, os pe-
didos são para melhoria
da fiscalização e do pro-
cesso de licenciamento
ambiental para empreen-
dimentos como a minera-
ção. “O poder público au-
xiliaria durante a execu-
ção das medidas de repa-
ração”, finalizaMunhoz.

CARLOS ALBERTO DA SILVA - 01/12/2015

O Rio Doce foi atingido pela lama que caiu da barragem de rejeitos de Mariana

Investigação
de desastre
continua

OMinistério Público Fe-
deral informou que exis-
tem duas investigações
em andamento. A primei-
ra é sobre as ações crimi-
nais, que irá apontar cul-
pados sobre o maior de-
sastre ambiental do país.
Já a segunda é para

apurar a responsabilidade
dosórgãosdefiscalização.
A intenção é investigar a
responsabilidade dos
agentes públicos que par-
ticiparam do processo de
licenciamento e fiscaliza-
ção da barragem.
OMPFjátevecercade10

ações ajuizadas desde o
rompimento da barragem,
como, por exemplo, a proi-
biçãodapescanaFozdoRio
Doce,emrelaçãoadistribui-
ção da água em Colatina e
ações emergenciais.


	AJ24579_rio doce1
	AJ24579_rio doce2

